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	1

	 

	Em um canto do compartimento para fumantes de primeira classe, o Sr. Wargrave, um juiz recentemente aposentado, pegou uma fumaça de seu charuto e escaneou com interesse as notícias políticas do Times. Então, ele colocou o jornal no colo e olhou pela janela. O trem estava acelerando através de Somerset.

	Ele olhou para seu relógio: ainda faltam duas horas.

	Ele pensou no que os jornais haviam escrito sobre a Ilha do Nigger. Primeiro, a notícia da compra feita por um milionário americano apaixonado por cruzeiros de iate, e a descrição da casa moderna e luxuosa que ele havia construído naquela pequena ilha ao largo da costa de Devon. A infeliz circunstância de que a terceira esposa do milionário estava enjoada do mar tinha levado à venda da casa e da ilha. Numerosos anúncios haviam aparecido de forma proeminente nos jornais. Depois veio a notícia de que a ilha e a casa haviam sido compradas por um certo Sr. Owen. A partir daquele momento, os mexericos nas colunas da sociedade haviam começado. A Ilha Nigger tinha sido comprada por Gabrielle Turi, a famosa diva de Hollywood, que queria passar alguns meses incógnita... Um repórter, que se autografou "A Abelha Operária", tinha insinuado, ao invés disso, que era um refúgio para alguma realeza. Il Perdigiorno' alegou que a ilha havia sido comprada para a lua-de-mel de um jovem senhor que havia finalmente se rendido a Cupido. Jonas afirmou saber que o Almirantado o havia comprado para realizar ali experiências secretas misteriosas. Em resumo, a Ilha do Nigger havia se tornado o tópico du jour.

	O Juiz Wargrave tirou uma carta de seu bolso. A caligrafia era quase ilegível, mas algumas palavras se destacaram com clareza inesperada:

	Caríssimo Lawrence...não tenho notícias suas há muitos anos...você deve vir à Ilha do Nigger.... um lugar encantador... tanto para lhe dizer... velhos tempos... comungando com a natureza... tomando sol... 12:40 de Paddington... nos encontraremos em Oakbridge. 

	 

	Sempre dele.

	Constance Culmington

	 

	 

	A assinatura foi adornada com uma vibração.

	 

	O juiz Wargrave tentou lembrar exatamente quando tinha visto a Lady Constance Culmington pela última vez. Deve ter sido há sete, oito anos. Naquela época, a nobre mulher tinha ido para a Itália para aproveitar o sol e conviver com a natureza e os camponeses. Wargrave soube então que tinha continuado sua viagem à Síria com a intenção de assar no sol mais quente e viver face a face com a natureza e os beduínos.

	Constance Culmington, a juíza refletiu, era exatamente o tipo de mulher que podia comprar uma ilha cercando-se de mistério. Balançando levemente a cabeça, como se aprovasse sua própria lógica, Wargrave gradualmente se permitiu adormecer...

	 

	Vera Claythorne, em um compartimento de terceira classe onde cinco outros viajantes haviam tomado seus assentos, encostou sua cabeça no encosto do assento e fechou os olhos. Estava muito calor no trem naquele dia. Teria sido bom chegar à beira-mar. Ela tinha realmente tido um golpe de sorte, encontrando aquele assento. Quando uma menina procura um trabalho de férias, ela está quase sempre destinada a supervisionar um enxame de crianças; trabalhos de secretariado são muito mais difíceis de conseguir. Mesmo a agência não lhe havia dado demasiada esperança.

	 

	E então essa carta tinha chegado.

	 

	Recebi seu nome da Agência de Emprego Feminino, que particularmente o recomenda, pois é conhecido por você pessoalmente. Terei prazer em pagar-lhe o salário que você pede e espero que você comece a trabalhar comigo, no dia 8 de agosto. O trem sai de Paddington às 12h40. Você encontrará alguém para recebê-lo na estação de Oakbridge. Acompanho £5 para despesas.

	 

	Uma Nancy Owen

	 

	Na borda superior da folha estava impresso o endereço: "Nigger Island, Sticklehaven, Devon".

	Ilha dos Negros! Os jornais não tinham falado de mais nada nos últimos tempos. Fofocas e insinuações interessantes. Mas eles provavelmente estavam trabalhando na fantasia. De qualquer forma, a casa havia sido construída por um milionário, e foi dito que era tão luxuosa quanto se poderia desejar.

	Vera Claythorne, cansada após um cansativo ano letivo, pensou: "Ser professora de ginástica em uma escola de terceira categoria não é realmente uma fortuna. Se no próximo ano eu pudesse encontrar um lugar numa escola 'decente'...". E então, com uma sensação de frio no coração, ela disse para si mesma: "Ainda assim, eu deveria estar satisfeita com o lugar que tenho". Afinal, as pessoas não olham favoravelmente para uma pessoa que tenha sido objeto de uma investigação judicial... mesmo que o juiz de instrução tenha reconhecido sua inocência".

	O magistrado até o havia elogiado por sua presença de mente e coragem. O inquérito não poderia ter corrido melhor. E a Sra. Hamilton tinha sido muito gentil com sua.... Apenas Hugo... mas ela não queria pensar nele.

	De repente, apesar do calor escaldante do compartimento, ela tremia e a idéia do mar já não parecia tão agradável. Uma imagem se apresentou claramente à sua mente. A cabeça do Cyril aparecendo e desaparecendo, arrastada em direção às rochas pela atual....  E ela tinha nadado com golpes largos para alcançá-lo, certa de sua capacidade de natação, mas igualmente certa de que não chegaria a tempo...

	O mar... seu azul profundo... as manhãs passadas deitado na areia... Hugo... Hugo que disse que a amava... Mas ela não deve pensar em Hugo...

	Ela abriu os olhos e franziu o sobrolho para o homem que se sentava em frente a ela. Alto, bronzeado, com olhos claros de conjunto bastante fechado e uma boca arrogante, quase cruel. "Aposto", pensou ela, "que ele viu lugares e coisas interessantes, muito interessantes..."

	 

	Philip Lombard julgou a garota que estava diante dele com um rápido olhar de seus olhos muito móveis. Muito bonito... com algo de um professor, talvez.... Um frio, disse a si mesmo, que certamente conhecia suas coisas, no amor e na guerra. Ele não se importaria em desafiá-la para uma escaramuça.

	Ele enrugou sua testa. Não, chega desse disparate. Ele tinha que pensar em negócios, em seu trabalho.

	Mas qual era, precisamente, o seu trabalho? O judeu tinha se comportado misteriosamente. "É pegar ou largar, Capitão Lombard".

	Ele havia dito, pensando demais: "Cem libras, eh?".

	 

	Ele havia dito isso num tom indiferente, como se cem libras não significassem nada para ele, enquanto mal lhe restavam alguns trocados para uma última refeição decente.  E ele havia percebido que o judeu não havia sido enganado. Esse é o problema dos judeus, você não pode enganá-los sobre o dinheiro: eles "sabem".

	Então, no mesmo tom indiferente, ele perguntou: "Você não pode me dar mais explicações?".

	Isaac Morris sacudiu sua pequena cabeça careca vigorosamente.

	"Não, Capitão Lombard, o acordo foi me feito simplesmente assim. Meu cliente sabe que sua reputação é a de um homem que pode lidar com qualquer emergência, e que pode lidar bem com ela. Estou autorizado a lhe entregar cem libras se você concordar em viajar para Sticklehaven, Devon. A estação mais próxima é Oakbridge, onde você encontrará uma pessoa que o acompanhará até Sticklehaven. Um lançamento de motor irá então transportá-lo para a Ilha do Nigger. Aí estará à disposição do meu cliente".

	"Por quanto tempo?" interrompeu Lombard, com brusquidão.

	"Uma semana, no máximo".

	Rodando seu bigode, o Capitão Lombard havia acrescentado:

	"Você tem certeza de que não há nada.... ilegal"... E ele havia consertado o outro com um olhar aguçado.

	A sombra de um sorriso tinha aparecido nos lábios carnudos do Sr. Morris quando ele respondeu: "Se algo ilegal lhe for proposto, você está perfeitamente livre para desistir.

	E então aquele velhaco untuoso tinha sorrido abertamente. Como se ele soubesse muito bem que no passado de Lombard, a legalidade nem sempre tinha sido uma condição sine qua non....

	Os lábios de Lombard se curvaram em uma careta que era para ser um sorriso. Maldição, ele escapou por pouco de algumas vezes. Mas ele sempre tinha conseguido. Não havia muitas coisas que ele realmente parou em ..... Não, não muitas coisas em que ele pararia. E ele prometeu a si mesmo desfrutar de sua estadia na Ilha do Nigger.

	 

	Em um compartimento onde era proibido fumar, a Sra. Emily Brent sentou-se com firmeza, em sua pose habitual. Ela tinha sessenta e cinco anos de idade e desaprovou qualquer forma de relaxamento. Seu pai, um coronel da velha escola, sempre foi muito rigoroso quanto ao comportamento.

	 

	A jovem geração era vergonhosamente       laxista      :       no depoimento e "em tudo mais"...

	Envolvida em uma aura de rigidez e princípios inflexíveis, a Srta. Brent sentou-se no compartimento lotado da terceira classe e triunfou sobre o desconforto e o calor. Todo mundo estava fazendo tanto alarido com cada bagatela hoje em dia! Exigiam injeções anestésicas antes de extrair um dente, engoliam pílulas para dormir se não conseguiam dormir, queriam poltronas e travesseiros, e garotas vestidas como por acaso, e ficavam meio nuas nas praias no verão. Os lábios da Srta. Brent se estreitaram. Ela teria adorado dar uma lição a algumas pessoas....

	Ele pensou nas férias de verão do ano anterior. Este ano, no entanto, as coisas seriam muito diferentes. Ilha dos Negros...

	 

	Ele releu mentalmente a carta que agora conhecia de cor.

	 

	Cara Srta. Brent, espero que você se lembre de mim. Ficamos juntos na pousada Belhaven em agosto, alguns anos atrás, e realmente parecemos ter muitas afinidades, nós dois.

	Agora estou abrindo minha própria pousada em uma ilha na costa do Devon. Estou convencido de que é a hora certa para finalmente oferecer um lugar para ficar onde se possa desfrutar da boa cozinha familiar e conhecer pessoas à moda antiga. Sem nudez, sem gramofone tocando a noite toda. Ficaria encantado se você pudesse organizar suas férias de verão na Ilha do Nigger, sem nenhum custo, é claro, como meu convidado. Você ficaria de acordo no início de agosto?

	Talvez, se você não tiver nada contra, no dia 8.

	Sua U.N.O.

	 

	O que foi isso? Não foi fácil decifrar essa assinatura.

	 

	Emily Brent achava irritante que muitas pessoas escrevessem seus nomes de forma ilegal. Ela voltou a pensar em todas as pessoas que havia conhecido em Belhaven. Ela havia passado lá dois verões seguidos. Ela se lembrou daquela simpática mulher de meia-idade, a senhora... a jovem... qual diabos era o nome dela? Seu pai era um cânone. E depois que a Sra. Olton.... Ormen... Não, seu nome era Oliver! É claro, Oliver.

	Ilha dos Negros! Estava nos jornais, Ilha Nigger... algo sobre uma estrela de cinema... ou era antes um milionário americano? É claro que tais lugares muitas vezes acabam sendo cansativos. A vida em uma ilha tão pequena não é para todos. Primeiro, eles acham que é romântico, mas quando vão para ficar lá, percebem as desvantagens e ficam felizes se puderem vendê-lo.

	Emily Brent pensou: "De qualquer forma, eu faço as férias de graça".

	Sua renda havia diminuído, e algumas das ações que possuía não rendiam dividendos. Sob estas condições, a proposta não era de forma alguma de descartar. Se ele pudesse ter se lembrado melhor daquela senhora, ou jovem senhora? Oliver.

	 

	O General Macarthur olhou para fora da janela. O trem estava chegando a Exeter, onde teve que mudar. Maldição, essas ferrovias secundárias são lentas como caracóis!  À medida que os corvos voam, aquele lugar, a Ilha do Nigger, não estaria muito longe.

	Ele não conseguia perceber bem quem era o Sr. Owen. Um amigo de Spoof Leggard, provavelmente, e de Johnny Dyer.

	Alguns de seus velhos amigos virão... eles ficarão felizes em relembrar com ela o passado.

	 

	É claro que ele também teria ficado feliz em falar com alguém dos velhos tempos. Especialmente porque, ultimamente, ele tinha tido a impressão de que muitas pessoas o estavam evitando, em seu ambiente. E tudo por causa dessa maldita história: uma história que já tinha acabado há quase trinta anos! Armitage certamente tinha falado sobre isso. Maldito pirralho! O que ele sabia sobre isso? Oh, bem, não adianta ficar remoendo tais coisas. Às vezes, pode-se ter sentimentos absurdos... imagine alguém olhando para nós de forma estranha...

	Agora, ele estava curioso para ver a Ilha do Nigger. Tinha havido muitos mexericos sobre aquela ilha. Havia rumores de que tinha sido tomado pelo Almirantado, ou pelo Gabinete de Guerra, ou pela RAE... e talvez houvesse alguma verdade nisso.

	O jovem Elmer Robson, o milionário americano, tinha construído a vila. Gastando milhares de libras, foi dito. Todos os tipos de luxos...

	Exeter. Uma hora de espera. E ele realmente não tinha vontade de esperar. Ele queria seguir em frente...

	 

	O Dr. Armstrong dirigiu o Morris através da planície de Salisbury. Ele estava exausto. Até mesmo o sucesso compensa.  Houve um tempo em que, sentado no consultório de seu médico da Harley Street, luxuosamente mobiliado e equipado com os equipamentos mais modernos, ele havia esperado... esperado que o destino lhe trouxesse fracasso ou sucesso.

	Bem, o sucesso tinha chegado. Ele tinha tido sorte. Sortudo e capaz em sua profissão, é claro. Como médico, ele conhecia suas coisas, sem dúvida, mas geralmente isso não é suficiente para alcançar o sucesso. Também é preciso ter sorte. E ele tinha tido sorte. Alguns diagnósticos precisos e a gratidão de duas ou três senhoras ricas e influentes haviam ajudado a fazer seu nome.

	"Você deve fazer Armstrong examiná-lo, tão jovem, mas tão bom.... Pam havia consultado inúmeros médicos durante anos, sem sucesso, e ele reconheceu o mal de uma vez"! E tinha sido uma avalanche.

	Agora, o Dr. Armstrong havia finalmente chegado. Ele tinha compromissos sem fim e só podia se permitir curtos períodos de descanso. Assim, naquela manhã de agosto, ele tinha mais do que deixado Londres para passar alguns dias em uma ilha na costa de Devon.  Não que tenha sido exatamente um feriado. A carta que ele havia recebido foi escrita em termos bastante vagos, mas não havia nada de vago sobre o cheque que a acompanhava. Uma taxa espantosa.

	Este Owen deveria estar nadando em ouro. Pelo jeito, o marido, preocupado com a saúde de sua esposa, queria que o médico ficasse de olho nela sem dá-la. Ela não queria saber, a senhora, para ser examinada. Seus nervos...

	Nervosismo! As sobrancelhas do médico estão arqueadas. As mulheres e seus nervos! Mas, afinal de contas, os nervos femininos eram bons para ele. Metade de seus pacientes não tinha outra doença além do tédio, mas não lhe teriam agradecido se ele lhes tivesse dito a verdade. E sempre foi fácil inventar alguns pequenos aborrecimentos para satisfazê-los.

	"Um estado anormal devido a..." e aqui uma longa e difícil palavra "nada sério, no entanto será bom cuidar disso imediatamente". Uma cura muito simples será suficiente.

	Afinal de contas, a medicina é muito ajudada pela fé na cura. Ele sabia disso e, usando as maneiras certas, foi capaz de inspirar esperança e confiança imediatamente.

	Felizmente ele tinha conseguido não se desfazer após o caso dez... não, quinze anos antes. Mas isso tinha sido realmente um problema.

	 

	Ele poderia ter se arruinado para sempre. Em vez disso, o golpe havia lhe dado a força necessária para reagir; ele havia parado de beber de vez. Estava perto, porém...

	Com uma buzina ensurdecedora, um Dalmain Supert Sport o ultrapassou. O Dr. Armstrong foi quase empurrado para a berma da estrada. Um desses motoristas malucos. Ele os odiava. Mais uma vez, tinha sido uma decisão acertada. Maldito idiota!

	Tony Marston, acelerando em direção a Mere, pensou: "É incrível quantos carros existem nas estradas hoje em dia! Há sempre alguns que bloqueiam seu caminho. E eles insistem em se manter no meio da estrada. Não há diversão dirigindo aqui, não é como na França, onde você pode realmente girar...".

	Ele deve parar para tomar uma bebida ou continuar? Ele tinha todo o tempo do mundo. Faltam pouco mais de cento e oitenta quilômetros para o final. Ele pararia para tomar um gin e uma cerveja. Nunca tinha sido um dia tão quente! Se o tempo continuasse assim, aquela ilha seria realmente um deleite. Quem eram eles, os Owens? Rico e esnobe, provavelmente. O texugo era um verdadeiro mestre na pesca para essas pessoas. É claro que ele "tinha que" fazê-lo, pobre rapaz, sempre com falta de dinheiro como era....

	Era de se esperar que eles não fossem mesquinhos com o licor. Nunca se sabe com quem fez dinheiro, mas nasceu miserável. Pena que não tenha sido Gabrielle Turi quem comprou a ilha. Ele teria gostado de ter estado no meio da famosa diva do cinema. Mas, em todo caso, ele certamente teria encontrado algumas garotas entre os convidados.

	Ao sair do restaurante, ele se esticou, bocejou, olhou para o céu azul brilhante e tomou seu lugar ao volante da Dalmán. Várias garotas o encaravam com fascínio: ele era alto, bem proporcionado, com cabelos encaracolados, rosto bronzeado e olhos azuis.

	Ele partiu com grande clamor e aventurou-se a descer a rua estreita. Velhos e jovens saltaram para a segurança. Mas os jovens ficaram e observaram o carro com admiração.

	Anthony Marston continuou sua marcha triunfante.

	 

	O Sr. Blore estava viajando em um expresso de Plymouth. Havia apenas uma outra pessoa em seu compartimento, um senhor idoso, de olhos de cipreste, que parecia um marinheiro típico. Naquela época, ele estava dormindo. O Sr. Blore, por outro lado, estava escrevendo em um pequeno caderno.

	 

	"Aqui estão todos", disse ele para si mesmo. "Emily Brent, Vera Claythorne, Dr. Armstrong, Anthony Marston, o velho juiz Wargrave, Philip Lombard, General Macarthur e depois Butler Rogers e sua esposa".

	Ele fechou seu caderno e o recolocou no bolso. Ele olhou do canto do olho para o homem que estava dormindo. "Ele já tomou uma bebida a mais", diagnosticou ele, com competência.

	Ele começou a rever cuidadosamente a situação. "O trabalho não deve ser difícil. Não vejo como eu poderia cometer erros. Espero ter a aparência que preciso ter". Ele se levantou e se examinou ansiosamente no espelho atrás do assento. O rosto refletido tinha algo de militar com aquele bigode.  Não foi muito expressivo.  Os olhos eram cinzentos e bastante fechados. "Eu poderia me apresentar como major aposentado", disse o Sr. Blore a si mesmo. "Mas não, eu esqueci que o velho general está lá. Ele me exporia de imediato.  África do Sul, isso é o que é preciso. Ninguém entre todas essas pessoas jamais teve nada a ver com a África do Sul.  Acabo de ler alguns folhetos turísticos e sei o suficiente sobre isso para poder falar sobre o assunto".

	Felizmente, existiam colonos de todos os tipos. O Sr. Blore sentiu que podia se apresentar a qualquer pessoa impunemente como um colonizador rico da África do Sul.

	Ilha dos Negros. Pensando em sua infância, ele se lembrou da Ilha do Nigger. Rochas com cheiro de algas marinhas e povoadas por gaivotas, a cerca de uma milha da costa. Ela havia ganho esse nome pela forma que se assemelhava à cabeça de um homem: um perfil negróide.

	Que idéia estranha, construir uma casa! Um lugar horrível, com mau tempo. Mas os milionários são tão extravagantes.

	O velho no canto acordou: "Nunca se sabe no mar, nunca se sabe", murmurou ele.

	O Sr. Blore confirmou, para apaziguá-lo: 'É verdade, é verdade'. Você nunca pode dizer".

	O velho fez dois soluços e acrescentou, gemendo: "Haverá um vendaval em breve".

	"Mas não, está um lindo dia!"

	O velho insistiu, colérico: "Tempestade ameaça, eu posso sentir o cheiro".

	"Você pode estar certo", admitiu o Sr. Blore, pacificamente. O trem parou e o velho homem lutou para se levantar.  "Tenho que sair daqui". Ele não conseguia abrir a porta. O Sr. Blore o ajudou.

	 

	O idoso demorou um momento antes de descer. Ele levantou solenemente uma mão e pestanejou com os olhos. "Fique alerta e reze", disse ele.

	"Fique atento e reze. O dia do julgamento está próximo".

	Ele se deixou deslizar sobre a plataforma, mas não foi capaz de se manter de pé e caiu. A partir dessa posição, ele olhou para o Sr. Blore, e insistiu com dignidade:

	"Eu lhe digo, meu jovem. O dia do julgamento está muito próximo".

	Ao sentar-se de novo, Blore pensou: "Ele está mais próximo do dia do julgamento do que eu, com certeza".

	E ainda assim, como os acontecimentos provaram, ele estava errado.

	 

	2

	 

	Em frente à estação de Oakbridge, quatro pessoas se encontravam em uma incerteza momentânea. Atrás deles estavam os carregadores com malas. Um deles gritou: "Jim!".

	O motorista de um dos táxis deu um passo à frente. "Indo para a Ilha do Nigger, talvez...", perguntou ele com um sotaque drawling Devon.

	Os quatro consentiram, e então rapidamente trocaram um olhar lateral.

	O motorista recorreu ao juiz Wargrave, como o mais graduado da empresa. "Há dois texugos aqui, senhor, mas é preciso esperar o expresso de Exeter.... é uma questão de cinco minutos... porque outro cavalheiro tem que chegar. Se um de vocês gostaria de esperar, todos ficariam mais confortáveis".

	Vera Claythorne, consciente de sua posição como secretária, respondeu imediatamente: 'Vou esperar'. Se vocês quiserem ir...". Ela olhou para os outros três, com um leve ar de comando que vinha de sua profissão de professora e de seu hábito de exercer autoridade.

	Ele teria usado o mesmo tom para dizer às meninas em que quadra de tênis elas tinham que jogar.

	A Sra. Brent respondeu, com firmeza: "Obrigada". Ela curvou a cabeça e entrou no carro, enquanto o motorista de táxi segurava a porta aberta. A juíza Wargrave a seguiu.

	"Vou esperar com a jovem", declarou o Capitão Lombard.

	"Claythorne", disse Vera.

	"Lombard". Philip Lombard".

	Os carregadores empilharam as malas dentro do táxi. O juiz Wargrave observou, com a típica cautela do magistrado: "Vamos nos divertir muito".

	A Srta. Brent acenou com a cabeça: "Eu também acho".

	"Um senhor idoso muito distinto", pensou ele. "Muito diferente dos homens comuns que se encontram nas pousadas à beira-mar. Evidentemente, a Sra. ou Sra. Oliver tem conexões respeitáveis"...

	"Você conhece estes lugares?", perguntou-lhe o juiz.

	"Já estive na Cornualha e Torquay, mas esta é a primeira vez que estive neste canto de Devon".

	"Eu também não o conheço", disse o juiz.

	O carro começou a trabalhar. O motorista do outro táxi perguntou:

	"Você não quer sentar-se no carro enquanto espera?"

	"Obrigado, não", respondeu Vera com firmeza.

	 

	O Capitão Lombard sorriu. "Esta parede ensolarada é realmente atraente.

	A menos que você prefira voltar para a estação".

	"Não este aqui. Eu mal podia esperar para sair daquele trem ardente".

	"Sim, viajar de trem é opressivo nesta estação".

	"Esperemos que o tempo continue assim", disse Vera num tom convencional. "Nossos verões ingleses são traiçoeiros".

	Com pouca originalidade, Lombard perguntou: "Você conhece estes lugares?".

	"Não, eu nunca estive lá". Ela acrescentou, determinada a deixar sua posição clara imediatamente: "Eu nem conheço a senhora que me contratou como secretária".

	"Secretário?"

	"Sim, eu sou a secretária da Sra. Owe".

	"Oh, estou vendo". Quase imperceptivelmente, o tom do Lombard mudou.

	Ele se tornou mais confiante, mais casual. "Isso não é um pouco estranho?"

	Vera riu. "Oh, não, eu acho que não. Sua secretária adoeceu de repente, a senhora telegrafou uma agência para encontrar alguém para substituí-la e eles me enviaram".

	"Ah, sim. E se ela não gostar do lugar"?

	Vera riu novamente. "É apenas um trabalho temporário, para as férias. Sou professora em uma escola para meninas.  Além disso, a idéia de ver a Ilha do Nigger é muito atraente para mim. Tem-se falado tanto sobre isso nos jornais.... É realmente assim tão fascinante"?

	"Eu não sei. Eu nunca a vi", respondeu Lombard.

	"Sério? Os Owens estão entusiasmados com isso, acho eu. Como eles são"? Lombard pensou: "Uma situação um tanto embaraçosa, esta. Devo encontrá-los ou não"? De repente ele disse: "Cuidado, há uma vespa em seu braço. Não, fique quieto. Ele fez um gesto, como se quisesse perseguir um inseto.

	"Lá, ela se foi!"

	"Oh, obrigado. Há muitas vespas neste verão".

	"Sim, deve ser por causa do calor. E de quem estamos esperando, você sabe?"

	"Não tenho idéia".

	O apito agudo e prolongado de um trem que se aproximava foi ouvido.

	"Este deve ser o acelerado de Exeter", disse Lombard.

	Um homem velho alto, de aspecto marcial apareceu na saída da estação. Ele tinha cabelos grisalhos cortados muito curtos e um bigode bem aparado. O porteiro, que estava cambaleando ligeiramente sob o peso de uma mala de couro, apontou Vera e Lombard para ele.

	 

	Vera deu um passo à frente, indiferente. "Sou secretária da Sra. Owen", disse ela. "Há um táxi esperando aqui. Permitam-me apresentar o Sr. Lombard", acrescentou ela.

	Os olhos azuis desbotados, afiados apesar de sua idade, escrutinaram Lombard. Por um momento, surgiu um julgamento, que passou despercebido. "Um cara atraente. Mas há algo de errado com ele"...

	Os três tomaram seus lugares no táxi. Eles passaram pelas ruas adormecidas da pequena Oakbridge e continuaram por cerca de dois quilômetros ao longo da estrada de carroças de Plymouth. Depois entraram num emaranhado de faixas íngremes e estreitas que cortam o campo.

	"Não conheço esta parte do Devon", disse o General Macarthur. "Minha casa fica em East Devon, na periferia de Dorset".

	"É realmente bonito aqui", observou a garota. "As colinas, a terra vermelha... é tudo tão verde e macio".

	"Um pouco fechado, porém", retorquiu Philip Lombard. "Eu gosto do campo aberto, onde o olho pode vaguear livremente".

	"Você deve ter visto a maior parte do mundo, certo?" observou o General Macarthur.

	Lombard encolheu seus ombros indiferentemente. "Já estive em todos os lugares". E ele pensou: "Agora ele vai me perguntar se, quando a guerra eclodiu, eu tinha a idade de soldado. Estes velhos senhores sempre perguntam isso".

	Mas o General Macarthur não fez nenhuma menção à guerra.

	Eles subiram uma colina e desceram em ziguezague até Sticklehaven: um simples conjunto de chalés com alguns barcos de pesca na praia. Pela primeira vez, eles viram a Ilha Nigger, que emergiu do mar ao sul e foi iluminada pelo sol poente.

	Vera observou, surpreendida: "Mas está muito longe do continente. Ela havia imaginado de maneira diferente: uma ilha próxima ao continente, coroada por uma bela casa branca. Mas ela não podia ver a casa: apenas as rochas que formavam um padrão vagamente parecido com uma cabeça de negro gigante. Havia algo de sinistro naquela ilha, o que a fazia tremer um pouco.

	Fora de um pequeno bar sob o signo das Sete Estrelas, sentaram-se três pessoas. Ao lado da figura um tanto ou quanto cautelosa do velho juiz e da figura rígida de Miss Brent, havia um homem alto e robusto, do tipo do gradissimo, que se apresentou e se apresentou.

	"Pensamos em esperar por você para fazer uma viagem", disse ele.

	"Permitam-me que me apresente. Meu nome é Davis. Eu nasci em Natal, África do Sul". Ele riu alegremente.

	 

	O juiz Wargrave olhou para ele com desgosto mal disfarçado. Ele parecia estar prestes a ordenar que a sala de audiências fosse liberada. A Sra. Brent duvidava claramente que ela gostava dos residentes das colônias.

	"Ninguém quer comer nada       antes de       embarcar?" perguntou o Sr. Davis.

	A proposta não foi aceita. O Sr. Davis se virou e levantou um dedo.

	"Não devemos, portanto, atrasar. Nossos graciosos anfitriões nos esperam", disse ele. Ele poderia ter notado uma tensão súbita e estranha entre os membros do grupo, como se a menção de seus anfitriões tivesse tido um efeito estranho e paralisante.

	Em resposta ao aceno de Davis, um homem se afastou de uma parede próxima, contra a qual ele se inclinava, e avançou em direção a eles. Sua marcha revelou o marinheiro, e seu rosto bronzeado pelo sol e pelo vento tinha uma expressão um tanto ambígua.  Ele falou com um doce sotaque Devon.

	"As senhoras e senhores querem partir para a ilha? O barco está pronto. Dois outros convidados devem chegar de carro, mas o Sr. Owen ordenou não esperar por eles porque não se sabe exatamente a que horas eles estarão aqui".

	Todos se levantaram. Seu guia os acompanhou até uma doca onde foi atracado um lançamento de motor.

	É muito pequeno", disse Emily Brent.

	O proprietário do barco respondeu num tom convencido: "É um belo barco, senhora. Você poderia ir até Plymouth num piscar de olhos".

	O juiz observou, por sua vez, com brusquidão: "Somos vários".

	"Você pode trazer o dobro disso, senhor".

	Philip Lombard interveio, conciliando: "Mas está tudo bem.  O tempo está magnífico, o mar calmo".

	Hesitantemente, a Sra. Brent se permitiu ser ajudada a entrar no barco. Os outros a seguiram. A empresa ainda não confraternizou. Era como se todos ficassem intrigados ou envergonhados pelos outros.

	Eles estavam prestes a partir, quando o marinheiro interrompeu a manobra. Da íngreme estrada da aldeia veio um carro. Um carro tão potente e belo que parecia improvável. Ao volante estava um jovem com os cabelos chorados pelo vento. Na luz ainda brilhante do anoitecer, ele não parecia um homem, mas um semideus, um herói mítico surgido de uma saga nórdica. Ele pressionou a buzina e um som ecoou entre as rochas da baía.

	 

	Uma cena fantástica. Anthony Marston apareceu como uma visão sobrenatural. Depois disso, mais de um dos presentes se lembrou daquele momento.

	 

	Fred Narracott sentou-se ao lado do motor, pensando que esta era realmente uma empresa estranha. Certamente não correspondia à idéia que ele tinha dos convidados do Sr. Owen. Ele esperava mais classe, em resumo: homens e mulheres em trajes de cruzeiro, todos parecendo pessoas ricas e importantes.

	Estes não se pareciam nada com os convidados do Sr. Elmer Robson. Um leve sorriso apareceu nos lábios de Fred Narracott em memória dos convidados do milionário. Que recepções, essas, e que bebidas!

	O Sr. Owen deve ter sido muito diferente de Elmer Robson. Estranho, pensou Fred, que ele ainda não tivesse aparecido, e nem sua esposa. Ele nunca tinha ido lá. Todos os pedidos e pagamentos foram feitos através do Sr. Morris. As instruções eram sempre muito claras e o pagamento estava pronto; no entanto, era estranho. Os jornais diziam que uma aura de mistério rodeava os Owens. E Fred Narracott estava convencido disso.

	Talvez a ilha tivesse sido realmente comprada pela famosa Gabrielle Turi. Mas ele descartou essa hipótese depois de dar outra olhada nos passageiros. Nenhum deles parecia estar em condições amigáveis com uma diva do cinema.

	Ele os examinou novamente, desapaixonadamente. Uma solteirona azeda como ele já havia conhecido muitos. Sagaz, sem dúvida.  Um velho soldado, ex-oficial do Exército, a julgar pela sua aparência. Uma garota bonita, mas não vistosa, sem estilo hollywoodiano.  Então, aquele sujeito barulhento e bastante grosseiro: não, aquele não era realmente um cavalheiro. Um comerciante aposentado, isso é o que ele deve ter sido. Aquele outro jovem, magro, de aparência gananciosa, com olhos móveis e animados, era o companheiro mais estranho de todos. Ele, talvez, pudesse ter tido algo a ver com o cinema.
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